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COMUNICADO DE IMPRENSA



Médio Tejo aposta na força exportadora 
de Alcanena e Torres Novas para atrair 
grandes indústrias

· Alcanena e Torres Novas propõem uma Grande Área de Localização Empresarial (GALE) de 1.084 hectares junto à A1/A23, com 388 hectares na primeira fase e 696 hectares de expansão futura.

· Os dois municípios reuniam 5.409 empresas em 2024, responsáveis por 25,5% do Valor Acrescentado Bruto empresarial do Médio Tejo, e registaram 339,1 milhões de euros em exportações de bens em 2025, equivalentes a 40,6% do total da sub-região.

· Candidatura alia uma base industrial e logística consolidada a uma área de influência com mais de 200 mil habitantes e investimentos municipais em habitação, reforçando as condições para atrair e fixar trabalhadores.


Lisboa, 13 de novembro de 2026 – O Médio Tejo quer reforçar a sua capacidade de atrair grandes investimentos industriais, apostando na força económica e exportadora de Alcanena e Torres Novas, dois municípios responsáveis por 40,6% das exportações de bens da sub-região em 2025. Esta ambição está na base da candidatura conjunta dos dois municípios à criação de uma Grande Área de Localização Empresarial (GALE) de aproximadamente 1.084 hectares, junto ao nó das autoestradas A1 e A23, que pretende criar condições para acolher projetos industriais, logísticos e tecnológicos de grande dimensão e reforçar a competitividade de Portugal na captação de investimento nacional e internacional.

Apresentada à Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo (CCDR LVT), no âmbito do processo de identificação das Áreas Empresariais Estratégicas de interesse nacional, a candidatura conta com o apoio da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo (CIM Médio Tejo). A proposta integra o Parque Empresarial de Alcanena e o Parque Empresarial da Zibreira, em Torres Novas, numa estratégia intermunicipal que pretende afirmar a «Porta Norte de Lisboa» como uma nova centralidade industrial e logística de relevância nacional.

A candidatura assenta numa base económica consolidada. Segundo dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), Alcanena e Torres Novas reuniam, em 2024, 5.409 empresas, responsáveis por 25,5% do Valor Acrescentado Bruto (VAB) empresarial e 42,4% do volume de negócios do Médio Tejo. Em 2025, os dois municípios registaram 339,1 milhões de euros em exportações de bens, correspondentes a 40,6% do total da sub-região.


A indústria transformadora é um dos principais pilares desta economia, tendo gerado 149,1 milhões de euros de VAB em 2024. Destacam-se as indústrias do couro, em Alcanena, e do papel, em Torres Novas, complementadas por atividades nos setores agroalimentar, metalomecânico, químico, da valorização de materiais, dos transportes e da armazenagem. É sobre esta capacidade produtiva que os municípios pretendem criar condições para a expansão das empresas existentes e para a instalação de novas unidades industriais e atividades tecnológicas de maior valor acrescentado.

Localização estratégica para a indústria e logística nacional

Situada na envolvente do nó de articulação entre a A1 e a A23, a área proposta beneficia de ligações aos principais centros económicos portugueses e ao mercado ibérico, através do corredor A23/A25. A proximidade à Área Metropolitana de Lisboa, aliada à dimensão territorial e ao potencial de expansão da GALE, constitui uma vantagem competitiva para investimentos industriais e logísticos que exigem espaço, acessibilidade e capacidade de crescimento.

A localização é reforçada pela proximidade ao eixo ferroviário e logístico Entroncamento–Riachos, onde se encontram infraestruturas como o terminal rodoferroviário da MEDWAY e plataformas logísticas associadas à OJE Logistics e à MSC Portugal. Esta rede proporciona acesso a serviços especializados de transporte e distribuição, favorecendo a integração das futuras empresas nas cadeias de abastecimento nacionais e internacionais.

Rui Anastácio, Presidente da Câmara Municipal de Alcanena, salienta a importância do alinhamento de todo o território do Médio Tejo, e nomeadamente dos Municípios de Alcanena e Torres Novas, para “criar uma oferta empresarial de escala nacional, valorizando a capacidade industrial e exportadora já instalada, bem como o investimento público já realizado, conferindo a este projeto uma maturidade única e uma elevada racionalidade económica”.

A GALE está organizada em duas fases de desenvolvimento. A primeira, com 388 hectares, integra 40 hectares atualmente em infraestruturação no Parque Empresarial de Alcanena, cuja empreitada tem conclusão prevista para o segundo trimestre de 2027, além de 141 hectares já classificados como espaço industrial e 207 hectares em processo de classificação para essa finalidade. A segunda fase contempla uma reserva de expansão de 696 hectares, dos quais 560 em Alcanena e 136 em Torres Novas, destinada a assegurar capacidade de crescimento a médio e longo prazo. 

Habitação e captação de talento como fatores de atração de investimento

A candidatura valoriza, também, as condições para atrair e fixar trabalhadores. A localização proposta beneficia de uma área de influência com mais de 200 mil habitantes, considerando a população residente nas localidades situadas até cerca de 30 minutos de deslocação da futura área empresarial, alargando a base potencial de recrutamento das empresas.

A este fator juntam-se investimentos municipais em habitação: a região do Médio Tejo tem atualmente em curso um investimento na ordem dos 148 milhões de euros para garantir a criação de uma oferta habitacional a custos acessíveis, estando já contratualizados 1132 fogos.

A proximidade a instituições de ensino superior e estruturas de investigação e inovação, como as os Politécnicos de Tomar e Santarém, a Universidade de Leiria e Oeste, o TagusValley e o Centro Tecnológico das Indústrias do Couro, reforça igualmente o acesso a competências especializadas e à inovação. De salientar também que, em Alcanena, se encontra em fase final de instalação o Centro de Investigação xFOOD, da NOVA Medical School.

Para além do desenvolvimento económico de Alcanena e Torres Novas, esta candidatura pretende contribuir para reforçar a capacidade de Portugal para atrair grandes investimentos industriais e logísticos e integrar cadeias de valor internacionais. Com o apoio da CIM Médio Tejo, a proposta enquadra-se numa ambição mais ampla de diversificação económica e valorização do potencial produtivo da região, procurando criar condições para acolher novas atividades industriais de maior valor acrescentado, nomeadamente nas áreas das tecnologias energéticas, economia circular e automação.

“Esta candidatura representa uma oportunidade estratégica para afirmar Portugal como destino de referência para grandes investimentos empresariais, industriais e logísticos internacionais. A localização privilegiada de Alcanena e Torres Novas, na confluência da A1 e da A23, a proximidade a importantes infraestruturas logísticas e a existência de uma base produtiva e exportadora consolidada constituem vantagens competitivas que importa valorizar. Queremos criar uma nova centralidade empresarial e industrial, capaz de reforçar a competitividade, a internacionalização e a capacidade produtiva nacional, gerando investimento, emprego qualificado e novas oportunidades de desenvolvimento para o território”, 
conclui José Trincão Marques, Presidente da Câmara Municipal de Torres Novas.


Sobre a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo
Constituída em 2008, a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo (CIM Médio Tejo) é uma entidade pública que promove o desenvolvimento integrado, equilibrado e sustentável da região, através da cooperação intermunicipal e do planeamento estratégico territorial. Integra 11 municípios: Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha. A sua atuação centra-se na valorização da identidade regional, na articulação e melhoria dos serviços públicos, no apoio às autarquias e na promoção da competitividade económica e empresarial.


Para mais informações, contactar:
 
Carla Rodrigues | carla.rodrigues@lift.com.pt | 915 193 379
Matilde Branco | matilde.branco@lift.com.pt | 914 417 504
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